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Exame escrito, parte II. 
Entregue o documento em formato DOC, colocando na página, bloco 7.

Limite de caracteres: 5000
Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Actualmente vivemos numa era na qual podemos constatar uma grande explosão tecnológica, aqui observamos que a nossa sociedade apresenta muitas dificuldades em conseguir lidar com ela e seus problemas associados, como refere Lagarto (2007) “ A sociedade de hoje não pode ser considerada como uma sociedade do conhecimento – de um modo geral é (e quando é) uma sociedade da informação…”

Segundo Castells, M. (sem data) “A convergência da evolução social e das tecnologias de informação criou  uma nova base material para o desempenho de actividades em toda a estrutura social.”

Com o aparecimento da Internet vieram agravar-se o problema dos direitos de autor e consequente plágio. Como refere Lathrop, A., & Foss, K. (2000)  “…the internet and other electronic sourse make it so easy for students to copy a report or trm paper that plagiarism warrants this special attention”

O plágio é visto como sendo a apropriação das ideias de outra pessoa assumindo-as como nossas sem a apresentação de qualquer referência do autor original. 

Segundo Wilhoit, S. (1994) a maior parte do plágio existente resulta da confusão ou desconhecimento das pessoas sobre as normas do discurso academico  e citações adequadas. Como  refere Garschagen (2006) citado por Barbastefano, R. G., & de Souza, C. G (2007)– “Plagiar nunca foi tão fácil e frequente nas universidades …”
Barbastefano, R. G., & de Souza, C. G (2007) referem que o mau uso de fontes nos  trabalhos académicos  deriva de um conjunto de factores como sejam: Facilidade de acesso à informação; Alunos  dão  pouco  valor  ao  próprio  trabalho; Falta de análise crítica de trabalhos e confusão em relação à propriedade na Internet; Incentivo ao plágio nos níveis fundamental e médio; Facilidade de acesso a programas de tradução e Desconhecimento de regulamentações.
No que se refere a possíveis propostas para ajudar a minimizar o problema Barbastefano, R. G., & de Souza, C. G (2007) apontam algumas linhas, como sejam: Divulgação de regras claras, que permitam ao estudante definir bem o que é plagio bem como as possíveis consequências do mesmo; Mudança de tipos de trabalho efectuado, através de uma rotina que torne difícil essa pratica; Utilização de ferramentas de busca, capazes de identificar e rastrear o plágio; Identificação de padrões de texto, através de uma observação atenta no qual se poderão verificar alterações semânticas da frase. 

O grande desconhecimento global sobre as regras de utilização dos trabalhos na internet podem ser combatidos desde que haja um controlo correcto das mesmas, para tal temos de começar desde cedo a abordar estas questões junto dos nossos alunos, elucidando-os e alertando-os para as regras existentes.
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